
Domingo 
09:30h — Escola Bíblica Dominical 
10:30h — Louvor e pregação da Palavra 
16:30h — Trabalho de visitação e evangelismo 
19:00h — Culto (O último domingo é Evangelístico) 
Terça-feira 
15:00h — Reunião de oração com as Senhoras da Igreja 
Quarta-feira 
19:30h — Louvor e pregação da Palavra 
Sexta-feira 
19:30h — Reunião de oração da Igreja 
Sábado (Primeiro) 
19:00h — Reunião da Juventude 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

PORQUE NÃO SINTO O ESPÍRITO SANTO? 
 
“Prosseguiu Deus: Não te chegues para cá; tira as 
sandálias dos pés; porque o lugar em que tu estás é 
terra santa.” Êxodo 3:5. 
A Palavra de Deus é tremenda! As maiores mensa-
gens escondem-se em mínimos detalhes... 
Pergunto-me: porque Deus teria que dizer a Moisés 
que aquele lugar em que estava era terra santa? Aca-
so ao ver a sarça ardendo e tão gloriosa presença no 
Monte Horebe ele ainda não havia percebido? A 
resposta é não! 
Após tantos anos fugitivo no deserto, em terras des-
conhecidas, Moisés perdera umas das coisas mais 
preciosas: a sensibilidade.  
Naquele sol causticante, o filho da filha de Faraó era 
agora um pobre pastor de ovelhas. Já foi um homem 
respeitado, temido, até que precisou fugir, para não 
ser preso pela morte de um egípcio.  
Casou-se e teve seu primeiro filho, Gérson, expri-
mindo o seu coração, disse: “sou peregrino em terra 
estrangeira”.  
A Bíblia nos mostra a imagem de um homem sofri-
do, amargurado. Tão machucado que não sabia quan-
do estava diante da presença manifesta de Deus. 
O Senhor fez um alerta: “tira a sandália dos pés”. Ou 
seja, tire a proteção! Tire a carapaça... Seja sensível. 
Nós somos muito bons para questionar a Deus: por-

que não sinto o Espírito Santo? E Ele em sua sobera-
na magnitude, nos responde como a Moisés: tira a 
sandália dos pés! Recupere a sensibilidade, ignore os 
padrões de comportamento, permita-se chorar em 
minha presença! Estou com saudade de suas lágri-
mas. Derrame-se, esqueça quem te olha, quem está 
do seu lado, entregue-se a mim! 
Para o nosso Deus, a entrega começa numa simples, 
mas pura, lágrima. O segredo está em se deixar levar, 
incondicionalmente pela emoção, não importa se se 
está do lado do marido ou do lado da esposa. Se do 
lado de um visitante ou da namorada. O Senhor está 
com saudades de suas lágrimas, da sua sensibilidade. 
Ele está todos os dias querendo abençoá-lo com um 
avivamento sem medidas. Mas você é bom demais 
para chorar na Igreja, é rockeiro demais para se dei-
xar levar... 
O Espírito Santo quer te encher, mas para ser cheio, 
você precisa se esvaziar. Sem dúvida, diante de tão 
gloriosa presença de Deus, Moisés não mais ficou 
inerte e insensível. Ele só ouviu a grandiosa voz do 
Pai, quando se derramou em lágrimas. 
Para senti-Lo, é simples: derrame-se, humilhe-se, 
adore na beleza de Sua santidade. 
Deus abençoe a todos vocês. Que a unção transborde 
de maneira sobrenatural! 
 

Autor desconhecido 

Todos os últimos domingos às 17:00h você pode 
participar do evangelismo pessoal, chegue mais cedo 
para o culto evangelístico e distribua folhetos convi-
dando pessoas para o culto. 

Ajude a assistência social, traga alimentos não pere-
cíveis para a formação de cestas básicas. Todo pri-
meiro domingo do mês, campanha do quilo e consa-
gração dos alimentos. 

Participe da campanha para aquisição do imóvel da 
igreja depositando sua oferta na poupança Bradesco nº 
125005-1, Ag. 279-8. 

Participe da obra missionária trazendo suas ofertas de remé-
dios, roupas, brinquedos, etc aos cuidados dos irmãos Vitor ou 
Gregório.  

O B R A  M I S S I O N Á R I A  

• 1ª Quarta e 1º Domingo (02/08 e 06/08) - Celebração da Ceia do 
Senhor. 

• Todos os domingos 18:00h - oração pela igreja e pelo pastor. 
• Sábado, 05/08, 19:00h - Culto Jovem. 
• Sábado, 19/08, 09 às 12:00h - Consagração e Jejum do Elos da 

Amizade. 
• Sábado, 19/08, 16:00h - Desperta Débora. 
• Domingo, 20/08, 14:00h - Reunião de liderança. 
• Domingo, 20/08, 17:00h - Reunião da União Feminina. 
• Domingo, 20/08, 17:30h - Reunião do grupo de evangelismo. 
• Sábado, 26/08, 16:30h - Evangelismo nas ruas. 
• Sábado, 26/08, 19:00h - Jantar de casais. 
• Domingo, 27/08, 16:30h - Evangelismo nas ruas. 
 
Ajude nossa cantina missionária, traga suas doações e a freqüen-
te regularmente! Lembre que esta obra ajuda no sustento de 
missionários para divulgação do reino de Deus. 
Não deixe também de se engajar no Projeto Traga um Amigo! 
Convide alguém para os nossos cultos! 

Assistência jurídica gratuita, para pessoas desprovidas de recursos, nas áreas cívil, trabalhista e familiar. A Dra. Nilcéia Vilela atende 
todo 1º domingo do mês De 14:00h às 17:00h. Inscreva-se, deixando seu nome e telefone na secretaria da Igreja. Tel.: 3890-3867 

O B R A  S O C I A L  

A r t i g o  d o  m ê s  

 
 
 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra Pastoral 

Endereço: Rua São Cristóvão, 516 lj 2 e 3 — CEP 20940-000 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 
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Os Caminhos de Deus e os Desafios do Tempo do Fim 
"Manifestou os seus caminhos a Moisés e os seus feitos aos filhos de Israel" (Sl 103.7).  
Na história do povo de Deus, encontramos duas classes de pessoas: aquelas que somente conhecem os feitos de Deus e 
aquelas que, além disso, conhecem seus caminhos. Seus feitos revelam seu poder, mas seus caminhos revelam sua 
intimidade. Os feitos de Deus têm como objetivo nos levar a conhecer seu poder e soberania, mas seus caminhos são 
meios para revelar seus segredos e conduzir-nos ao seu propósito mais elevado. Conhecer apenas seus feitos significa 
ficar na periferia do seu chamamento, sem conhecer o propósito para o qual fomos chamados.  
O grande perigo jaz em querermos egoisticamente desfrutar de seu poder, de suas bênçãos, não buscando conhecer seus 
caminhos e cooperar com seu propósito. A indignação de Deus derramou-se sobre aqueles que "...sempre erram no 
coração... e não conheceram os seus caminhos" (Hb 3.10). No deserto, caíram milhares daqueles que insistiram em 
andar em seus próprios caminhos, em vez de se submeterem à direção de Deus rumo à edificação do seu testemunho; e 
tudo isso serviu de exemplo para nós, que estamos chegando ao fim dos tempos (1 Co 10).  
A Lamentação de Jesus  
Um dos maiores exemplos de desvio dos caminhos do Senhor é manifestado através das palavras conclusivas de Jesus 
no final do seu ministério: "Quando [Jesus] ia chegando, vendo a cidade, chorou e dizia: Ah! Se conheceras por ti 
mesma ainda hoje o que é devido à paz! Mas isto está agora oculto aos teus olhos" (Lc 19.41, 42). Apesar de Deus ter 
trabalhado com seu povo por cerca de 1.600 anos, preparando-o para a vinda do Messias, eles não compreenderam nem 
seu propósito, nem sua maneira de agir. Deus operou entre eles muitos sinais, milagres e prodígios, todos servindo de 
"bengala" para ajudá-los a andar em seus caminhos; entretanto, apegaram-se aos milagres e não ao Senhor. Conheceram 
suas obras, mas não seus caminhos. Ouviram suas palavras, mas não conheceram seus segredos.  
Não há como deixar de perceber no desabafo de Jesus as lágrimas que vazavam de seu coração dilacerado pelos golpes 
de desprezo do seu povo: "Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas e apedrejas os que te foram enviados! Quantas 
vezes quis eu reunir os teus filhos, como a galinha ajunta os seus pintinhos debaixo das asas, e vós não o quises-
tes!" (Mt 23.37).  
Os milagres, muitas vezes, não representam a aprovação de Deus, mas sim sua última instância de advertência, operan-
do no mundo físico para chamar a atenção aos cegos quanto às realidades do mundo espiritual. As bênçãos de Deus, sua 
proteção, a prosperidade material, a multiplicação de membros e o sucesso religioso quase sempre foram usados como 
ferramentas nas mãos do diabo para manufaturar o véu que separa o povo de Deus da pessoa de Deus e de seu propósi-
to. O sucesso ministerial cega nosso entendimento quando a bússola que aponta o caminho certo não é mais a primazia 
do Filho de Deus e, sim, nossa própria entronização e sucesso. Nos bastidores do engano, os aplausos de homens cegos 
são as massagens de Satanás ao ego dos líderes que buscam reconhecimento e glória humanos.  
O Chamado de Deus Hoje  
Jerusalém não reconheceu o tempo de visitação de Deus. Será que hoje sabemos discernir em que tempo vivemos e de 
que forma Deus está trabalhando? Naquele tempo, cuidavam de tudo referente ao culto, ao sacerdócio, às festas e ao 
serviço ao povo, mas não prepararam seus corações para receber o Filho de Deus. Não escolheram a glória de Deus, 
mas a satisfação pessoal através da religião. Mataram os profetas que condenavam seus desvios dos caminhos de Deus. 
E hoje, em que cenário estamos vivendo? A que voz estamos ouvindo? A de paz e segurança, de bem-estar social e 
religioso? Será que há algum mensageiro da cruz para nos confrontar, apregoando o juízo que cedo vem e nos convi-
dando a voltar aos caminhos de Deus?  
Estamos nos dias da culminação do propósito de Deus nesta era da graça. Assim como Daniel entendeu pelas Escrituras 
que o tempo de se cumprir a profecia de Jeremias, quanto à libertação do cativeiro do povo de Deus, havia chegado, e, 
pela oração, abriu as portas para a restauração de Jerusalém, Deus nos chama hoje para entrarmos em profunda oração 
coletiva, para que também se cumpra nestes dias as profecias quanto à restauração de sua casa. Foi através da oração 
que Deus levantou mestres da Palavra, como Esdras, profetas, como Ageu, Zacarias e Malaquias, e líderes com dons de 
governo, como Neemias, para a plena restauração de sua casa. Neste tempo do fim, ele deseja revelar-nos seus segredos 
para que sejamos, igualmente, seus colaboradores na etapa final de sua grandiosa obra.  
Reconheçamos a urgente necessidade de voltarmo-nos a Deus e aos seus caminhos. Necessitamos conhecer, em realida-
de, o chamado de Deus para estes dias e a importância da oração coletiva como resposta a esse chamado. A revelação 
profética através dos ministros da Palavra gerará pressão para nos conduzir como Igreja à oração coletiva, pois é através 
desse nível de oração que as trevas serão dissipadas e os céus serão abertos para o poderoso reavivamento do tempo do 
fim.                      Continua na próxima página... 



A n i v e r s a r i a n t e s  d o  M ê s   E b d — a d u l t o s  
Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne a cada 
domingo às 09:30h para estudar e debater os 
ensinos bíblicos. 
Estudo atual: Estudo panorâmico do 
Novo Testamento 
Temos também uma turma especial para 
novos convertidos já batizados. Participe! 
Se deseja se batizar, participe da turma  de 
Batizandos. 
Os Batismos são sempre no último domingo 
de cada mês e a turma começa no primeiro 
domingo. 

. Marcha para Jesus - As cerca 
de 2 mil pessoas que estiveram 
presentes na 3ª edição da Mar-
cha para Jesus da cidade de 

Guarulhos, aproveitaram para 
protestar contra a violência em São 

Paulo. A Marcha representa a vontade do 
povo de abençoar a cidade com orações 
conjuntas a Jesus disse o pastor Levi Capel-
lari, presidente do Conselho de Ministros 
Evangélicos de Guarulhos (Comeg). Nosso 
objetivo também é protestar contra a violên-
cia e a corrupção no país - afirmou ele. A 
concentração dos fiéis partiu às 10h30 do 
Bosque do Maia, no centro da cidade, em 
direção ao Parque Continental 2, totalizando 
3,5 quilômetros percorridos pelos evangéli-
cos. Por volta das 12h, o público alcançou o 
destino final da Marcha, onde várias bandas 
de música gospel se apresentaram sobre um 
palco montado. Os shows se estenderam até 
às 22h. Durante todo o trajeto, os fiéis acom-
panharam quatro trios elétricos que transpor-
tavam bandas evangélicas. Entre uma música 
e outra, os pastores incentivavam gritos de 
protesto contra a violência e a precariedade 
do sistema público de ensino no município. 
Governadores, autoridades, é Jesus Cristo 
quem comanda esta cidade - entoavam os 

fiéis repetidas vezes. Eu vim para orar pela 
minha cidade - disse o pedreiro Adaério 
Santos Silva, que acompanhou a marcha ao 
lado de sua mulher grávida de sete meses, a 
filha de quatro anos e uma sobrinha. Uma 
vida melhor em Guarulhos também era o 
objetivo da participação da dona-de-casa 
Daniela Soares da Silva, de 30 anos, na 
Marcha para Jesus. Ela levou seu filho de 
dez meses para participar do evento. Assim 
ele já vai crescendo ao lado da palavra do 
Senhor - disse a dona-de-casa, que pedia 
mais oportunidades de emprego.  
. Ataques - Grupos cristãos pró-Israel no 
Estado judeu e nos EUA manifestaram apoio 
à ofensiva que o Exército israelense realiza 
há quatro dias no Líbano, informou a edição 
eletrônica do jornal "Haaretz"  
"Esse (a morte e o seqüestro de militares 
israelenses pelo Hezbollah) foi certamente 
um ataque não-provocado e Israel tem o 
direito de ir lá e bombardeá-los", comentou 
Ray Sanders, diretor-executivo da instituição 
Cristãos Amigos de Israel. "Precisamos 
deixar bem claro que o que o Hezbollah fez 
foi um ato de injustiça, e Israel tem todo o 
direito de se defender", emendou. Earl Cox, 
âncora de uma rádio evangélica de Jerusa-
lém, chamou as ações do Hezbollah de 

"bárbaras" e pediu que a ONU se manifeste 
em favor de Israel. 
. Proibição - Mais uma vez, o Ministério de 
Segurança Interna da Malásia usou o Ato de 
Gráficas e Publicações de 1984 para proibir 
livros religiosos. Os livros banidos criticam 
o islamismo e ajudam os cristãos a testemu-
nharem aos muçulmanos. Muitos livros são 
best-sellers internacionais e estão circulando 
há muitos anos, inclusive dentro da Malásia.  
O Ministério de Segurança Interna os proi-
biu, alegando que os livros eram prejudiciais 
à ordem pública. Mas, na realidade, as únicas 
pessoas capazes de serem provocadas por 
esses livros são os estudiosos islâmicos, que 
dependem dessa repressão, pois eles são 
ameaçados pelo debate público e pelo acesso 
a outras alternativas religiosas. O fato de o 
governo atender aos desejos deles, desta 
forma, é bastante preocupante. No começo 
de abril de 2003 o Ministério Interno da 
Malásia proibiu 35 livros, considerados 
prejudiciais à paz pública. Doze desses eram 
livros cristãos, 11 dos quais 
estavam no idioma nacional, o 
bahasa malaio. O outro era 
uma tradução da Bíblia em 
iban, a língua do povo iban, do 
Estado de Sarawak. 

 D e  o l h o  n a  m í d i a  

Adélia da Silva 1 
Maria Ivete  2 
Lenilda Rocha 3 
Daniela Barbosa 5 
Raphael Nascimento 8 
Camila Costa 8 
Dulce Cabral 8 

Maria José Carvalho 9 
Jean Georgini 13 
Luiz Eduardo 13 
Alzira Cunha 15 
Hozana Silva Barreto 18 
Julia Mesquita 23 
Luiz Gustavo 24 

Marcia de Castro 28 
Maristela Castro 28 
Maria Luiza 30 
Nilcéa Vilela 30 
Yuri Yeltsim 31 
Katia Afonso 31 

A n i v e r s á r i o s  d e  c a s a m e n t o  
Rose e Carlos Alberto 21  

Nilcéa e Paulo 30 

E b d — J o v e n s  
Escola bíblica especial para os jovens. 
Ela se reúne nos mesmos horários da 
EBD  e usa o mesmo livro, mas trazendo 
linguagem jovem e incentivando o 
debate. Para jovens a partir de 13 anos. 

Reconheçamos que nossa falta de oração individual e coletiva pelo cumprimento do 
plano de Deus neste tempo do fim simplesmente representa nossa cegueira espiritual. 
Nosso maior problema não é falta de tempo para orarmos, mas sim nossa indepen-
dência de Deus. A maior falência de um ministério não é sua apostasia ou queda em 
si, mas o ser bem-sucedido como gerador de atividades religiosas e entretenimentos 
que conduzem os filhos de Deus aos enganosos estágios de satisfação sem a glória de 
Deus; e é precisamente isso que constitui a glória de Babilônia.  
Hoje nosso desafio é garimparmos na Palavra, como Daniel, para conhecermos os 
caminhos do Senhor em relação à responsabilidade da Igreja neste tempo do fim. 
Assim haverá intimidade com ele, o que nos transformará em intercessores que 
abrirão caminho para que Deus edifique a Igreja gloriosa que atrairá a vinda de 
Cristo (Ef 5.25-27). Deus tem falado e avançado através daqueles que lhe oferecem 
caminho. Entretanto, como a Igreja é o veículo da operação de Deus na Terra, o sinal 
de que estamos correspondendo de fato ao seu chamamento é quando conduzimos os 
santos em geral a entrarem nesse estágio de responsabilidade coletiva em ouvir Deus, 
conhecer seus caminhos e cooperar com ele através da intercessão.  
Deus não conta apenas com o homem individual. Se a espiritualidade individual de 
obreiros de peso não gerar a espiritualidade coletiva dos santos, significa que a meta 
de Deus em relação ao ministério está sendo perdida (Ef 4.11, 12). Os seminários 
geram pregadores de sermões, mas a escola do Espírito gera obreiros que edificam o 
Corpo de Cristo. A espiritualidade individual e o ministério da Palavra não têm um 
fim em si mesmos; pelo contrário, sua função é edificar a Igreja como uma geração 
profética que ouve a voz de Deus, enxerga seus caminhos e introduz o reino de Deus 

na Terra.  
Assim como os céus se moveram quando Daniel orou 
conforme as promessas de Deus, o Espírito Santo se 
encarrega de operar em nós e através de nós quando 
intercedemos em resposta e em harmonia com sua 
palavra profética. Ouçamos seu chamado coletivo e 
apressemos sua vinda (2 Pe 3.12). 
Oh Deus! Ajuda-nos a conhecer teus caminhos e 
capacita-nos a colaborar em tua obra de restauração 
neste tempo do fim.  
 
Gerson Lima 
Editor responsável pela Editora dos Clássicos  

C o n t i n u a ç ã o  . . .  
1– Baraque. Juízes 4-4,6,8,9 
2– ´Manassés, rei de Judá. II Reis 21-6,11 

E s c a l a  d e  s e r v i ç o  d e  I n t r o d u ç ã o  

E x e r c í c i o s  b í b l i c o s  

Porque Deus não é injusto para ficar esquecido do vosso trabalho e do amor que evidenciastes para com o seu 
nome, pois servistes e ainda servis aos santos. 
Desejamos, porém, continue cada um de vós mostrando, até ao fim, a mesma diligência para a plena certeza da 
esperança; 
para que não vos torneis indolentes, mas imitadores daqueles que, pela fé e pela longanimidade, herdam as 
promessas. Hb 6:10-12 

1– Qual o comandante de Israel que disse que só iria à batalha se uma mulher fosse com ele? 
2– Qual o rei que adivinhava pelas nuvens, praticava feitiçaria e queimou o seu filho em sacrifício? 

Respostas 

D i c i o n á r i o  b í b l i c o  
Jericó - Antiga cidade situada vários 
quilômetros a oeste do rio Jordão e a norte 
do mar Morto. 
Jerusalém - 1) Capital de Israel antes de o 
país, em 930 a.C., ser dividido em dois 
reinos. Depois da divisão, passou a ser a 
capital do Reino do Sul, Judá. 2) Lugar em 
que Salomão edificou o tempo. 3) Tomada 
pelos babilônios em 597 a.C. e por eles 
destruída em 586 a.C., Jerusalém foi 
reedificada entre 538 e 445 a.C. 4) Centro 
judaico de adoração nos tempos de JESUS. 
Jope - Porto marítimo situado cerca de 56 
km a noroeste de Jerusalém, hoje chamado 
Java.  
Jubileu - Celebração do AT, realizada de 
50 em 50 anos (Lv 25.10). No 49º e no 50º 
anos, a terra ficava sem produzir por dois 
anos consecutivos (Is 37.30), os israelitas 
escravizados eram libertos e as proprieda-
des eram devolvidas aos seus primeiros 
donos.  
judeu - Esse termo, derivado de Judá, a 
princípio denotou o pertencente dessa 
tribo, vindo mais tarde a ser empregado em 
referência a todos os descendentes de 
Abraão. Outras designações são: israelitas 
e hebreus.  
jugo - 1) peça de madeira, em geral pesa-
da, criada para encaixar-se por cima ao 
pescoço de dois animais (em geral dois 

bois) e ligada a um arado ou a um carro. 2) 
Figura da escravidão e da opressão (1Rs 
12.4); ao contrário do “jugo” pesado da lei 
(Gl 5.1), o jugo de JESUS é fácil de supor-
tar (Mt 11.29,30). No NT. Claramente 
expressado pelo apóstolo Paulo proibindo 
assim o jugo desigual com os incrédulos 
(2º Co 6:14)  
justiça - Cumprimento das exigências de 
um relacionamento correto com ele, apa-
gando a culpa deles e lhes creditando 
justiça (Rm 3.21,22), ajudando-os assim a 
dedicar-se em prol daquilo que ele declara 
justo (Rm 6.11-13).  
justificação - Ação divina por meio da 
qual o Senhor DEUS nos faz entrar num 
relacionamento justo com ele (Rm 5.16); 
declaração de inocência ou de justiça, 
libertação da culpa ou da reprovação.  
justificar - Apagar os pecados de alguém; 
declarar justo. 
lagar - Grande tonel ou tanque em que 
várias pessoas podiam trabalhar juntas 
pisando as uvas. Com isso espremiam o 
suco, que então era coletado em vasilha-
mes. 
Lago de fogo - Termo usado para 
"inferno" no livro de Apocalipse, também 
chamado de "segunda morte". (Ap 20:14) 
lamentação - Cântico ou poesia de triste-
za, grito de aflição (muitas vezes reconhe-

cimento de condenação). O livro de La-
mentações se compõe de cinco desses 
poemas de lamento  
legião - Grande quantidade (Mc 5.9). 
Divisão do exército romano, com 6 mil 
soldados.  
lepra - Hoje conhecida como hanseníase, 
se bem que o termo bíblico abarcasse 
também outros tipos de doença da pele. 
Pode provocar paralisia, deformidades e 
gangrena.  
leviatã - 1) Grande animal marinho, possi-
velmente um crocodilo ou uma serpente 
marinha (Jó 41.1).  
Levita - Descendente de Levi e membro 
desta tribo. Deus deu aos levitas algumas 
tarefas especiais no serviço do tabernáculo 
e do culto. (Êx 4:14 e 2º Cr 20:14) 
libação - Oferta de líquidos, em geral de 
vinho ou de azeite, derramados em sacrifí-
cio de dedicação a DEUS, parte, junto com 
a oferta de manjares, das ofertas regulares 
apresentadas todos os dias (Êx 29.38-41). 
No NT, simboliza aquele que derrama a 
vida pela causa de Cristo (Fp 2.17). 
lira - Instrumento de madeira semelhante à 
harpa e diferenciado dela pelo número de 
cordas (segundo os historiadores, cerca de 
dez). A lira em geral tinha uma caixa de 
ressonância sobre a qual se faziam vibrar 
as cordas.  

Respostas  
no rodapé 
da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s   
Em defesa da fé cristã - DAVE HUNT - Editora CPAD - Este livro traz uma série de respostas racionais, inteligentes e bíblicas às 
perguntas que investigadores sinceros têm feito. Perguntas sobre assuntos polêmicos e espinhosos que guiarão o leitor a explorar, de 
forma empolgante, as verdades bíblicas e a compreender mais profundamente quem é Deus e como Ele trabalha. 
Maravilhosa graça - BRUCE SCOTT E OUTROS - Editora Actual - Claramente, nenhum homem pode atingir o padrão perfeito de reti-
dão de Deus. Por isso, será que Ele tem de escolher entre Sua justiça e Sua misericórdia – abrindo mão de uma ou de outra – no trato 
com os homens? 

F r a s e  d o  m ê s  

 
"Existem momentos em 

nossas vidas em que 
tudo depende de uma 

decisão simples: Obede-
cer ou desobedecer a 

Deus” 
 

Bp Roberto McAlister 
Fundador da Nova Vida 
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Daisy / Alex Jair / José Alves Pedro Paulo / 
Jorge 

Gregório / 
Luiz Antonio  

Quar-
tas  02 Daisy / Leandro 09 Carlos / Julio 16 José Alves / 

Marisa 23 Pedro Paulo / 
Mauro 30 Carlos / 

Leandro 

Sextas   04 Paulo / Leandro 11 Marisa / Paulo 18 Paulo / Daisy 25 José Alves / 
Paulo   

Sába-
dos  05 Jorge   12 Alex 19 Gregório 26 Mauro   

 


